


A PERMANENTE CONSTRUÇÃO 
DA DEMOCRACIA  

(um testemunho na primeira pessoa)

ABRIL

São 48 anos!... 

Foram 17.520 dias de um socialismo em 
desenvolvimento e de uma revolução engajada 
no coração e na atitude de cada um. 

Para que uma verdadeira Democracia 
desabroche, e para que a conquista da liberdade 
se cumpra e não se instale e não seja um benefício 
adquirido, é preciso um processo revolucionário, 
em que cada dia, pela vivência e compromisso, 
lutamos pela igualdade de direitos em todos os 
planos – filosófico, político, económico, cultural, 
social - Homens e Mulheres em cooperação 
implicada para um mundo mais justo.

O “meu” 25 de Abril foi assim:

Estou eu em Paris exilada, em amena convivência 
na madrugada com um grande amigo, o Jorge 
Martins, de bar em bar entre Saint-Germain-des-
Prés e Montparnasse, quando, pela madrugada 
de Lisboa, e pela voz da minha prima Ede, fico a 
saber que a Emissora Nacional anunciava que a 
revolução estava a rebentar. 

Na manhã seguinte dirigi-me logo para o Foyer 
Internationale des Jeunes no Boulevard Saint-
Michel (onde o meu amigo e grande antifascista 
Adolfo Ayala era porteiro noturno e a todos 
acolhia). Pouco depois apareceu também o 
Mário Soares, que vivia também em Paris, e 
começou a desenhar-se a partida para Lisboa. 



Eram muitos e com muita vontade de partir, 
mas a minha urgência era a maior de todas - 
surpreendi todos os outros e pus-me a caminho 
na minha Volkswagen (a velhinha “pão de forma”) 
com mais três amigos brasileiros. 

Entreguei o meu filho aos amigos com quem 
vivia em comunidade e parti, por terras da 
Europa, a caminho de Portugal livre: em 48 horas 
entrávamos pelas fronteiras de Portugal, sem 
lenço nem documentos, mas recebida com 
cravos das mãos de militares revolucionários, 
acolhendo-nos para o mundo da democracia 
acabada de conquistar. 

Foi o início de uma militância cívica em crescendo 
ao som de uma “Grândola Vila Morena” cantada 
pelo nosso grande Zeca Afonso, do “E Depois 
do Adeus” de Paulo de Carvalho e ainda a voz 
de Joaquim Furtado noticiando os quotidianos 
intensos e “o dia inicial inteiro e limpo” da nossa 
Sophia.

Nunca na vida tinha pensado estar tão perto 
de gente das Forças Armadas, pois que o meu 
sentimento primeiro era o combate à ditadura 
e a conquista pela paz em Democracia. 

Mas a vida dá voltas quando se vive 
intensamente e eu, pelo espírito de missão e pela 
oportunidade aberta de justiça social, entreguei-
me de corpo e alma colocando as Artes e a 
minha arte de clown ao serviço da população: 
na alfabetização, na educação, na animação 
social, criando espaços de diálogo entre culturas 
diversas, desenhando pontes e paisagens onde 
todos cabiam em solidariedade.

MAIO

Agora, em Maio, continua sem fim a Festa que 
é o Chapitô – uma ONGD e IPSS sempre a 
celebrar a Democracia, sempre com o sentido 
de inclusividade, e em exercício pleno do direito 
e das conquistas pela igualdade, pelo respeito, 
pelo não preconceito, pelo empoderamento das 
mulheres, em qualquer circunstância. 

Por isso, as mulheres palhaças de profissão, 
mostram as suas criações na Tenda do Chapitô 
– é o XV Ciclo Internacional das Mulheres 
Palhaças – “Maio, maduro Maio” um eterno 
retorno ao que é essencial: a Arte!

Teresa Ricou



NA TENDA  

JOSÉ CALDAS NETO NO CHAPITÔ
Para comemurar 50 anos de carreira, criámos um evento que englo-
ba três facetas profissionais deste multifacetado homem do espec-
táculo: o lançamento do livro MILAGRES PROFANOS, a exposição
ESCAPULÁRIOS e a representação da peça MEDO AZUL.
Para nós, Chapitô, é um prazer e uma honra receber tão distinto
convidado.



Estrutura  Financiada por Parceiros MediaApoio

Bilhetes à venda em ticketline.pt
e no Chapitô

CHAPITÔ DE 3 MARÇO A 24 ABRIL 
QUI. A SÁB. | 20H30 

DOM. | 17H00

M/12

20
22

ENCENAÇÃO | JOSÉ C. GARCÍA 
E CLÁUDIA NÓVOA

INTERPRETAÇÃO | PEDRO DIOGO, 
SUSANA NUNES E TIAGO VIEGAS

Que raio de sol atravessa Tebas
Esperem pela sombra

O destino final dos descendentes de Édipo
Antígona 3 por três e meio

Quanto sangue cabe num quadrado

A Companhia do Chapitô leva a cena uma das mais aguardadas ina-
daptações: “Antígona 3 por 3,5”. 

Esta nova criação colectiva da Companhia do Chapitô, a 38ª do seu 
repertório, continua a explorar o estilo de comédia visual e física que 
convida à imaginação do público.

Transformar a tragédia em comédia, valorizando-a pelo seu poder de 
questionar todos os aspectos da realidade física e social, tem sido 
uma das premissas desta Companhia.

Eis a narrativa: após a morte de Édipo, a regência de Tebas foi divi-
dida entre os seus dois filhos, Etéocles e Polinices, que acordaram 
alternar o poder por períodos iguais. No final do primeiro período, 
Polinices vem tomar o seu lugar e é impedido por Etéocles. Junta-se 
ao rei de Argos iniciando uma guerra com o seu irmão, da qual resul-
ta a morte de ambos. 

Creonte, tio dos dois irmãos, sobe ao poder e decreta que Etéocles 
deverá ser sepultado com todas as honras religiosas, e a Polinices, 
encarado como traidor, é-lhe negado o direito à sepultura.

Inconformada com esta situação a sua irmã Antígona, contrariando 
o decreto de Creonte, inicia os rituais fúnebres a Polinices, sendo 
apanhada pelo mesmo e condenada a ser emparedada viva. 

Nesta tragédia de Sófocles, o desenlace é assim mesmo, trágico. 
Morrem quase todos os intervenientes diretos desta história, com 
exceção de Creonte, que fica até ao final da sua vida a expiar os 
seus erros. 

last pages.
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25 de Abril é uma data símbolo da democracia portuguesa. 
Democracia que gera liberdade. 
Liberdade que inspira a Arte. 
Arte que liberta! 
Arte que inclui todos na solidariedade da festa. 
Uma noite especial que combinará a beleza dos espaços do Chapitô 
com coreografias animadas que convocam símbolos
e estereótipos e que, certamente, farão cada visitante intuir porque 
é que a Arte é o mais forte dos estímulos para viver em Liberdade. 
Connosco estarão três vultos de relevo no panorama político-par-
tidário: João Soares, João Ferreira, Rui Tavares. Teremos ainda 
connosco a jornalista Maria Flor Pedroso. 
Com todos eles iremos CONVERSAR ABRIL.

NA TENDA  
COMEMORAÇÃO DO 25 DE ABRIL

CONVERSAR             
  ABRIL

24 DE ABRIL
22H00  CHAPITÔ

Madrugad
a de



NO



NO
 Tert úl ia: 

A Arte Convida o Jornalismo  
A passagem de testemunho nas salas de redacção

5 Maio 2022 | 19h00 Bartô 

 Tert úl ia: 
A Arte Convida a Economia 

 “Ética e Solidariedade em 2022”
convidados: 

António Bagão Félix e José Cunhal Sendim

19 Maio 2022 
19h00  Bartô 

convidadas: 

Isabel Vicente, Cristina Ferreira, Anabela Campos, 
Céu Neves e Vanessa Fidalgo



O CANTINHO 
DO ALUNO

Poema 
Entre os tantos tons de rosa, laranja e violeta
De um fim de tarde,
No grande azul daquele céu sereno 
Quando o sol se vai,
Observas a imensidão do mar,
Que na superfície pode até parecer pacífico 
Mas nunca saberás a agitação que corre nas suas profundezas.
Sendo isso talvez, 
Um complexo pequeno resumo de mim.
Pois nos meus olhos se espelham 
As folhas já caídas, terra húmida e as árvores ancestrais,
Que como os meus longos cabelos 
Se remexem e embaraçam 
Com o vento que sopra, 
Hora como um sussurro, hora como um grito
Que ecoa como um riso
Que aos ouvidos se funde com a melodia dos passarinhos 
e o rebentar das ondas incessantes.
Para quem consegue observar para além dessa linda paisagem 
E vê cada pedrinha do caminho e cada pequena flor delicada 
e colorida,
Consigo ser aquele fim de calor da luz do sol
Que se mistura à suave brisa fria,
Que passa por ti com cheiro a verde e a maresia.

Para fechar o 2º trimestre, tendo como base o tema da susten-
tabilidade, fomos com os alunos dos cursos de IAC e  CenFA do 
1ºano, passar o dia na praia.
Começamos por fazer um workshop com a Bióloga e ornitóloga 
Mónica Braga da Costa sobre temas como a poluição, a utilização 
massiva dos plásticos e outros assuntos sobre a proteção do meio 
ambiente. 
Depois com os professores Pedro Nascimento e Jocka aprovei-
tamos o bom tempo e o espaço para fazer algumas explorações 
circenses e acrobáticas.
Almoçamos juntos num piquenique e conversámos em conjunto 
com as professoras Inês Palhares e a Liliana Caetano.

na ESCOLA
WORKSHOP COM A BIÓLOGA E 
ORNITÓLOGA MÓNICA BRAGA 
DA COSTA

Narayana Dourado
aluna do 1º Cenfa  



Bela Vista e Navarro de Paiva

Notícia do Projecto Animação 
em Acção  - Mala Mágica

PROJECTO TRAMPOLIM 

Foi no mês de Março que o “Projecto Animação em Acção – Mala 
Mágica” realizou as primeiras saídas lúdicas do ano! Em grupos e 
dias separados, os jovens dos Centros Educativos da Bela Vista e 
Navarro de Paiva tiveram oportunidade de conhecer o mundo Cha-
pitô! Para alguns foi uma estreia, para outros, o voltar ao sítio mági-
co que é a nossa Casa.

Os jovens assistiram à nova peça da Companhia do Chapitô, 
“Antígona, 3 por 3,5” e puderam conversar com os actores e téc-
nico de luz e som e descobrir um pouco mais acerca do processo 
criativo e do funcionamento dos bastidores. Noites preenchidas de 
diversão, descontração e convívio, que deram também para sabo-
rearem uma ceia no Chapitô à Mesa e ainda conhecerem o Bartô e 
os espaços da Casa. 
As expressões de encantamento, os risos e a curiosidade de desco-
brir e saber mais são evidentes nos jovens, sendo elas que nos fazem 
todos os dias continuar a trabalhar para tornar possível que possam 
experienciar estes momentos e alargar os seus horizontes!



Bela Vista e Navarro de Paiva

PROJECTO TRAMPOLIM 

EM CAXIAS

O Projeto Trampolim trabalha com jovens fora 
da escolaridade obrigatória e com predisposi-
ções para as áreas artísticas e do espetáculo.

Partilhamos PROJETOS e SONHOS, sendo um espaço onde a 
aprendizagem, a criatividade e a partilha, proporcionam processos 
de mudança individual e coletiva, construindo um “ turning-point” 
em direção a novas oportunidades através das práticas artísticas.

E a comunidade Chapitô tem sido acolhedora desses sonhos!

Vem participar!

Se se pudéssemos escolher uma palavra para definir o projeto Cha-
pitô nos centros educativos, seria Inclusão, pois representa um ato 
de igualdade entre os diferentes jovens pois permite através das ar-
tes circenses que todos tenham o direito de integrar e participar das 
varias dimensões do seu ambiente sem sofrer qualquer tipo de dis-
criminação ou preconceito.



N
O CAAPI

Se tem vontade de nos conhecer, de se experimentar nes-
tas coisas das artes performativas, de se juntar a nós, con-
tacte-me através do +351965529610  ou do email: 
trupesenior@chapito.org

TRUPE SÉN
IOR

O Yuri, o Angel, a Teresa, o Rodrigo, o Fábio e a Chantal 
têm trazido uma alegria muito especial aos mais pequeni-
tos na  forma muito carinhosa e muito emocionante como 
contam as histórias na hora do conto todos os dias.
Desde os clássicos de sempre até às histórias em ultimas 
edições, os jovens interpretam as personagens com muita 
alegria deixando saudade até ao dia seguinte e à próxima 
história.
Esta semana termina-se com a Cigarra e a Formiga, para 
a semana ……Era uma vez ….O Polegarzinho , o Aladino 
,o Lobo e os Sete Cabritinhos……….

CLUBE DO VINIL
O novo espectáculo da Trupe Sénior, em parceria como 
Projecto com Voz, é um espectáculo de comédia, com 
muita música, clown, teatro e circo.
Durante o mês de Maio estará disponível para circulação 
em Lisboa e em todo o país, este espectáculo que desafia 
estes tempos, porque ancorado no riso, afirma a vida com 
alegria e esperança.
O Clube do Vinil é um lugar inventado, uma sociedade 
recreativa onde as pessoas se juntam para ouvir discos, 
para dançar e muito mais. Com a direcção de Alexandra 
Espiridião, a coordenação musical de Bruno Cintra em 
parceria com o Maestro Pedro d’Orey.
Estreamos na Tenda do Chapitô no dia .



ACONTECEU
DIA MUNDIAL DO TEATRO

Uma vez mais, cumprindo a tradição de casa de Cultura, festejá-
mos o Dia Mundial do Teatro, a 27 de Março.
O actor Fernando Gomes leu a mensagem, este ano da autoria
de Peter Sellars, a que se seguiu uma magnífica performance
de Alunos do Chapitô.

Maria Emília Broderó, Teresa 
Craveiro, Teresa Paquete, 
José Guimarães, 
Graça Vasconcelos, 

Nuno Ricou e Susana

Elsa Galvão e Fernando Gomes



ACONTECEU
CINETENDINHA COM 

ANTÓNIO PEDRO VASCONCELOS
Reunimos, no dia 7 de abril, no Bartô, muitos cinéfilos para uma con-
versa em torno da obra de António-Pedro Vasconcelos e do novo 
filme “Km 224”. Deste seu novo filme - com estreia prevista  para o 
dia 21 de abril -   foram exibidas algumas imagens que alimentaram 
a conversa. E no final da grande experiência intelectual e pedagógica 
que é dialogar com este cineasta, ainda presenciámos o imperdível 
abraço entre os dois pilares do cinema português: António-Pedro 
Vasconcelos e António da Cunha Telles.
O Chapitô continua a bombar, antecipando as estreias do bom Cine-
ma Português.



TERTÚLIA DAS COMIDAS
 TODOS À MESA

Temperámos o assunto com diversos condimentos e saboreámos 
as palavras que resultaram desta magnifica conversa com TODOS 
À MESA.
Contámos com um painel… gourmet: 
Nuno Alves Caetano (Co-autor do histórico O Livro de Pantagruel)
Daniel Mineiro (Docente universitário e professor no curso Alimentos Sagrados 
e Profanos: Uma Visão dos alimentos através das Espiritualidades -Universidade 
Lusófona )
Maria Oliveira Dias (Autora de Cozinha Vegana e Ecoguia Para Mudar o Mundo)
Tudo com moderação de João Morales.

LANÇAMENTO DO LIVRO
“MILAGRES PROFANOS”

E EXPOSIÇÃO “ESCAPULÁRIOS”
DE JOSÉ CALDAS NETO

Foram muitos os amigos e colegas que responderam presente 
ao convite para a comemoração dos 50 anos de carreira de José 
Caldas a que o Chapitô  se associou e teve o prazer de acolher.



6, 7 e 8 DE MAIO - 21:30h
DONNA QUIXOTA

PINA POLAR

20, 21 e 22 DE MAIO 
 21:30h

CABARE UPP (União de Palhaças de Portugal)
Idealização e Mestra de Cerimônias: Enne Marx

Enne MarxCatarina Mota Isadora Rinelle

 Ilva Otero Kathleen Louise

Tânia  Safaneta Xana Valente

NA TENDA



13, 14 e 15 DE MAIO - 21:30h
Momento Absurdo

Tânia Safaneta

27, 28 e 29 DE MAIO 
 21:30h

“Brazukabaré”
Idealização e Mestra de Cerimônias: 

Enne Marx

Enne Marx

Grazi Sanches, 
Isadora Rinelle

Jessica Lane

Naiana Padial
Rochelle Lopes

Kathleen Louise

NA TENDA



ACONTECEU
A partida dos guerreiros para 
a nova saison  de animações
“No Chapitô, já cheira a Verão: as nossas equipas de Animação já 
seguiram viagem e já estão a espalhar a magia típica do circo por 
diferentes hotéis, ao longo do País.

Foi com um sorriso na cara e de coração cheio que a nossa equipa 
de artistas se despediu do novo edifício do Grupo Ageas Portugal, 
onde, lado a lado com a Madhouse Design e Comunicação, du-

“Welcome to the ECOffice” 
“Agora é Connosco” 

- Grupo Ageas Portugal-

RODA DE CAPOEIRA
 
O professor Mário Correia, do curso de fim de tarde desta moda-
lidade, organizou, no dia 31 de março uma roda de capoeira na 
qual participaram, para além dos nossos alunos daquele curso, 
várias associações dedicadas a esta arte marcial. Aqui fica a foto 
de registo do evento.

Este ano, conta-
mos com mais 
de 30 fantásticos 
animadores, que 
irão surpreender 
as férias dos miú-
dos e dos graú-
dos dos Hotéis 
Pestana Porto 
Santo, Pestana 
Blue Alvor e Cris-
tal Vieira Praia & 
Spa. Além de espectáculos nocturnos todos os dias da semana, 
trazemos de volta o circo, o desporto, a música e muito mais a estas 
Unidades Hoteleiras, onde a diversão é uma certeza!”

rante 12 datas (com-
preendidas entre os 
meses de Fevereiro 
e Março). A partilha 
dos mesmos princí-
pios e valores, bem 
como a paixão em 
comum pela cultura 
e arte, tornou este 
evento junto do Gru-
po Ageas Portugal 
numa autêntica e me-
morável aventura e 
mal podemos esperar 
pela próxima!



Conferência” Visões da 
Economia Social”

* Nas fotos, os palestrantes (da esquerda para a direita): 
Ana Catita (RCDI); Francisco Lopes Figueira (Misericórdia de Évora); 
Teresa Ricou (Chapitô); Henrique Sim-Sim (FEA); 
Luísa Beltrão (Pais-em-Rede).

A Presidente da Direcção do Chapitô, Teresa Ricou, apresentou 
a comunicação “A criatividade e a ousadia ao serviço da 
sustentabilidade” no primeiro painel da tarde, ao lado de Ana 
Catita (RCDI); Francisco Lopes Figueira (Misericórdia de 
Évora); Henrique Sim-Sim (FEA); Luísa Beltrão (Pais-em-Rede).

ACONTECEU

Os diversos contributos 
– representativos de 
diferentes actores no 
terreno - constituíram 

A conferência “Visões 
da Economia Social” 
aconteceu no dia 07 
de abril no Centro de 
Inovação Social da 
Fundação Eugénio 
de Almeida (FEA), em 
Évora. 

um recurso valioso para a cabal compreensão das dificuldades e 
oportunidades que se colocam ao 3º Sector no curto e no longo 
prazo.

No dia 9 de março 2022, na  UCCLA, A CONVERSA FOI MARIA 
ULRICH !!  Educação,  cultura, economia social, o mundo em 
mudança... ! GERAÇÕES CRUZADAS - Pontos  Partida. Foi um 
encontro importante com gente de diversas áreas de actividade. 
Teresa Ricou e sua parceira Amina Bawa , falaram do CHAPITÔ - 
em toda a sua diversidade, multiculturalidade e intergerações... ! 
E o MUNDO SEMPRE A RODAR.

Encontro - Gerações Cruzadas



ACONTECEU
A acção social acompanhou os jovens a uma tarde contagiante de 
diversão e saltos no Jumpyard Lisboa e assim promover a sensação 
de liberdade após confinamentos e isolamentos.
Esta actividade foi a oportunidade perfeita para ultrapassarem al-
guns desafios e para criar/estreitar laços.

ACÇÃO SOCIAL - SAÍDAS DE LAZER

O CHAPITÔ NAS TELEVISÕES

ALÔ PORTUGAL - SIC 

PRAÇA DA ALEGRIA - RTP

CAIXA MÁGICA - SIC



ACONTECEU

WORKSHOP DE TOMÁS MORETTI 
A ARGENTINA NA TENDA
 
Os alunos do Chapitô tiveram a oportunidade de frequentar um 
workshop de malabarismo ministrado pelo artista argentino To-
más Moretti, que veio apresentar, na nossa tenda, o seu espec-
táculo circense repleto de brincadeiras, gargalhadas, virtuosismo 
e sabedoria…

Chapitôneanos pelo Mundo
Joana Dias entre Londres e a Suécia

No passado mês de Março a reconhecida companhia de circo 
Sueca, Cirkus Cirkör, esteve presente no teatro aveirense com 
a sua produção Knitting Peace, um espetáculo de circo con-
temporâneo que questiona: será realmente possível tricotar a 
paz? A luta pela paz mundial é uma busca impossível? O desejo 
de mudança pode criar mudanças. Foi com um enorme orgulho 
que, encontrámos no seu elenco, a ex-aluna do Chapitô Joana 
Dias, que prosseguiu a sua formação no Nacional Centre for 
Circus Arts (Londres) e que continua a desenvolver o seu traba-
lho pelos palcos do Mundo.



Eu não sei o que é não ser mulher. Para mim, 
questões filosóficas à parte, é ser. Em caixa alta, de 
preferência: SER.
Não sei ser de outra maneira, nunca me ensina-
ram a ser outra coisa, nunca me quis fazer passar 
por mais nada. Ser género humano, para mim, é 
no feminino. Como diria alguém: não sei se me 
faço entender.
No fundo, o que eu quero dizer é que é como mu-
lher que vejo o mundo e o analiso. Não quero en-
volver-me em debates sobre um olhar ou sentir 
feminino ou masculino, ou qualquer outra coisa, 
ao sabor do politicamente correto de hoje em dia, 
nada disso. É que, como todos sabemos, cada um 
é o que é e a sua circunstância – o corpo, o que o 
circunda, o contexto histórico. E, replicando Or-
tega y Gasset, “e se não a salvo, não me salvo eu”.
Postas assim as coisas, não sei se isto é bom ou 
mau, não tenho termo de comparação. Mas tal 
facto não me ilude, nem me apaga a capacidade 
de ver as diferenças entre os géneros, na sua ma-
neira de ser e no modo como são vistos. Porque aí, 
sim, há um mundo de diversidades, oportunida-
des, disparidades, desigualdades. E é onde reside 
o busílis.
Isso a vida ensinou-me. Diz-se que o século XX foi 
o “século das mulheres”, que viram a sua ascensão 
e entrada em massa na vida profissional e social 
que lhe está associada, a tomada em mãos da sua 
sexualidade. Mas não chegou a perder a vertente 
dos encargos familiares e do lar. Foi um século de 
acumulação, sim, de muitas tarefas. E responsabi-
lidades.

Desde cedo aprendi que uma mulher para ser 
igual a um homem – ou para chegar aonde 
ele chega – tem de ser muito melhor, ou de se 
esforçar mais para lhe ser reconhecida igual 
competência. Que o seu modo de exercer a li-
derança é muito diferente (e que alguns ainda 
se ressentem disso), que usa outros recursos. 
Aprendi também que não é preciso impor a 
presença das mulheres. Sempre achei que elas 
chegariam “lá”, até porque são, ou foram ensi-
nadas a ser (e cuidado com as generalizações) 
mais focadas e mais resistentes. E chegaram.
Os resultados estão aí, à vista de todos. A civi-
lização progride, a cultura vai mudando len-
tamente, com avanços e recuos, como as ma-
rés, mas vai avançando sempre. As mulheres 
vão-se impondo. E, curioso, são sobretudo 
as mulheres mais velhas [li isso num estudo 
de prospetiva da OCDE (Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento Económico] 
porque chegam de um tempo anterior e foram 
postas à prova, não por viverem mais do que 
os homens. Angela Merkel, Christine Lagarde, 
Úrsula Von der Leyen, sei lá, muitas outras, 
que ocuparam ou ocupam cargos de respon-
sabilidade nos seus países ou a nível mundial.
O futuro é das mulheres, não tenho dúvidas. 
As jovens de hoje têm um imenso horizonte à 
sua frente. Sabê-lo-ão percorrer, umas melho-
res que outras. Sendo tudo e a sua circunstân-
cia ao mesmo tempo.

Luísa Meireles,
 jornalista.

Eu não sei o que 
é não ser mulher

FLASH BACK

MAIO 2020

Eu não sei o que é não ser mulher. 
Para mim, questões filosóficas à 
parte, é ser. Em caixa alta, de pre-
ferência: SER.
Não sei ser de outra maneira, nun-
ca me ensina- ram a ser outra coi-
sa, nunca me quis fazer passar por 
mais nada. Ser género humano, 
para mim, é no feminino. Como 
diria alguém: não sei se me faço 
entender.
No fundo, o que eu quero dizer é 
que é como mu- lher que vejo o 
mundo e o analiso. Não quero en- 
volver-me em debates sobre um 
olhar ou sentir feminino ou mas-
culino, ou qualquer outra coisa, 
ao sabor do politicamente correto 
de hoje em dia, nada disso. É que, 
como todos sabemos, cada um é 
o que é e a sua circunstância – o 
corpo, o que o circunda, o contex-
to histórico. E, replicando Or- tega 
y Gasset, “e se não a salvo, não 
me salvo eu”. Postas assim as coi-
sas, não sei se isto é bom ou mau, 
não tenho termo de comparação. 
Mas tal facto não me ilude, nem 
me apaga a capacidade de ver as 
diferenças entre os géneros, na 
sua ma- neira de ser e no modo 
como são vistos. Porque aí, sim, 
há um mundo de diversidades, 
oportunida- des, disparidades, 
desigualdades. E é onde reside o 
busílis.
Isso a vida ensinou-me. Diz-se 
que o século XX foi o “século das 
mulheres”, que viram a sua ascen-
são e entrada em massa na vida 
profissional e social que lhe está 
associada, a tomada em mãos da 
sua sexualidade. Mas não chegou 
a perder a vertente dos encargos 
familiares e do lar. Foi um século 
de acumulação, sim, de muitas ta-
refas. E responsabi- lidades.

Desde cedo aprendi que uma mu-
lher para ser igual a um homem 
– ou para chegar aonde ele che-
ga – tem de ser muito melhor, ou 
de se esforçar mais para lhe ser 
reconhecida igual competência. 
Que o seu modo de exercer a li- 
derança é muito diferente (e que 
alguns ainda se ressentem disso), 
que usa outros recursos. Aprendi 
também que não é preciso impor 
a presença das mulheres. Sem-
pre achei que elas chegariam 
“lá”, até porque são, ou foram 
ensi- nadas a ser (e cuidado com 
as generalizações) mais focadas 
e mais resistentes. E chegaram. 
Os resultados estão aí, à vista de 
todos. A civi- lização progride, a 
cultura vai mudando len- tamen-
te, com avanços e recuos, como 
as ma- rés, mas vai avançando 
sempre. As mulheres vão-se im-
pondo. E, curioso, são sobretudo 
as mulheres mais velhas [li isso 
num estudo de prospetiva da 
OCDE (Organização para a Coo-
peração e Desenvolvimento Eco-
nómico] porque chegam de um 
tempo anterior e foram postas à 
prova, não por viverem mais do 
que os homens. Angela Merkel, 
Christine Lagarde, Úrsula Von der 
Leyen, sei lá, muitas outras, que 
ocuparam ou ocupam cargos de 
respon- sabilidade nos seus paí-
ses ou a nível mundial. O futuro é 
das mulheres, não tenho dúvidas. 
As jovens de hoje têm um imenso 
horizonte à sua frente. Sabê-lo-ão 
percorrer, umas melho- res que 
outras. Sendo tudo e a sua cir-
cunstân- cia ao mesmo tempo.
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questões filosóficas à parte, é ser. Em caixa alta, de 
preferência: SER.
Não sei ser de outra maneira, nunca me ensina-
ram a ser outra coisa, nunca me quis fazer passar 
por mais nada. Ser género humano, para mim, é 
no feminino. Como diria alguém: não sei se me 
faço entender.
No fundo, o que eu quero dizer é que é como mu-
lher que vejo o mundo e o analiso. Não quero en-
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des, disparidades, desigualdades. E é onde reside 
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que lhe está associada, a tomada em mãos da sua 
sexualidade. Mas não chegou a perder a vertente 
dos encargos familiares e do lar. Foi um século de 
acumulação, sim, de muitas tarefas. E responsabi-
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Desde cedo aprendi que uma mulher para ser 
igual a um homem – ou para chegar aonde 
ele chega – tem de ser muito melhor, ou de se 
esforçar mais para lhe ser reconhecida igual 
competência. Que o seu modo de exercer a li-
derança é muito diferente (e que alguns ainda 
se ressentem disso), que usa outros recursos. 
Aprendi também que não é preciso impor a 
presença das mulheres. Sempre achei que elas 
chegariam “lá”, até porque são, ou foram ensi-
nadas a ser (e cuidado com as generalizações) 
mais focadas e mais resistentes. E chegaram.
Os resultados estão aí, à vista de todos. A civi-
lização progride, a cultura vai mudando len-
tamente, com avanços e recuos, como as ma-
rés, mas vai avançando sempre. As mulheres 
vão-se impondo. E, curioso, são sobretudo 
as mulheres mais velhas [li isso num estudo 
de prospetiva da OCDE (Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento Económico] 
porque chegam de um tempo anterior e foram 
postas à prova, não por viverem mais do que 
os homens. Angela Merkel, Christine Lagarde, 
Úrsula Von der Leyen, sei lá, muitas outras, 
que ocuparam ou ocupam cargos de respon-
sabilidade nos seus países ou a nível mundial.
O futuro é das mulheres, não tenho dúvidas. 
As jovens de hoje têm um imenso horizonte à 
sua frente. Sabê-lo-ão percorrer, umas melho-
res que outras. Sendo tudo e a sua circunstân-
cia ao mesmo tempo.

Luísa Meireles,
 jornalista.

Eu não sei o que 
é não ser mulher

A Mulher é um exemplo de força, 

resiliência e determinação. 

A prová-lo está a História e 

as histórias de tantas mulheres 

que abriram e continuam a abrir 

caminho para que a igualdade seja 

cada vez mais uma realidade.

Mariana Vieira da Silva
Ministra de Estado e da Presidência

As mulheres que fazem o que é preciso, as anónimas, as 

que dão espaço a outras, as que são como quiseram que 

elas fossem e as que são o que precisam ou têm de ser. 

Juntas bordamos as máscaras que nos esconderam mas não 

nos calaram, com as linhas que nos confinaram mas não nos 

prenderam. Juntas seguimos pelo que foi e pelo que está 

para vir.

Rosa Monteiro, 
Secretária de Estado para a Cidadania e a Igualdade
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A Helena já leva uns bons anos como professora, 
aqui no Chapitô. Como tem sido essa experiência?

Se pudesse, o que mudaria no sistema de ensino em 
Portugal, nomeadamente no ensino profissional?

Fale-nos um pouco do seu percurso enquanto artista 
plástica…

Que mensagem quer deixar aos jovens que decidem 
fazer da Escola de Circo do Chapitô uma etapa nas suas 
aprendizagens?

A minha experiência como professora de ofícios tem sido muito inte-

ressante. É um desafio estimulante trabalhar com os alunos do Cha-

pitô, procuro transmitir a liberdade criativa, a confiança de fazer as 

suas próprias escolhas, e sobretudo o gosto pelo trabalho em grupo.

Só posso falar da minha experiência como professora da EPAOE. 

Anos atras havia muito mais horas para o trabalho da oficina. Pen-

so que deve ser revista a distribuição das horas nos cursos, porque 

quando um aluno acaba um curso profissional como este precisa de 

confiança e autonomia para entrar no mundo de trabalho.

Sou artista plástica com mais de duas dezenas de exposições in-

dividuais em Portugal e no Estrangeiro. Tenho trabalhado nas artes 

têxteis, pintura e ultimamente na escultura. O meu website traz mais 

informações acerca da minha actividade profissional . 

www.helenalapas.com

A minha mensagem para os alunos é :  dar enfase ao trabalho criativo 

e ao trabalho em grupo, procurar inspiração na vida a vossa volta e 

nunca desistir!

HELENA LAPAS
Professora de “Execução 
de Figurinos - Oficina Têxtil“
no Chapitô desde 1996.



HELDER BAPTISTA
De aluno a empresário
de sucesso

O que é o Chapitô para ti? O Chapitô é uma Utopia?

Porquê uma Utopia? É um centro de cultura, uma janela aberta 
para o mundo. Um centro de abertura de mentes que estão fecha-
das à cultura, às artes circenses, ao teatro, e permite-nos colabo-
rar e conviver com pessoas de várias culturas e visões.
Para mim, foi um centro de aprendizagem e desenvolvimento pes-
soal e de aquisição de competências que ainda hoje são úteis. Fiz 
o meu primeiro curso de vídeo e fotografia com o Nuno Ricou, o 
que ainda hoje me dá bases para a minha actividade. Sou Broker-
-Owner da Coldwell Banker City. O Chapitô entra na minha vida 
quando eu era aluno do Colégio da Bela Vista [COAS – Centro de 
observação e Acção Social – projecto que trabalhava com jovens 
sob tutela da justiça] e tive contacto com o Chapitô através das 
aulas de dança, capoeira, malabarismo etc. Eu participava em to-
das as actividades que me eram proporcionadas – o Chapitô era 
uma ponte para a liberdade.

Porque é que dizes no teu livro “Guerreiro da paz” 
[publicado em 2019] que “há tanta poesia escondida 
no meio do caos”?

Eu hoje estou grato por tudo o que me aconteceu. Sinto que tudo 
o que é menos bom é como uma mensagem que acontece por 
alguma razão específica. Muitas vezes vimos a saber essa razão 
mais à frente. Porque é que quando estamos tristes procuramos 
o mar, a Arte, a Cultura? O desafio é sair desse momento mau. A 
poesia invisível são as pessoas que praticam o bem: os educado-
res, os psicólogos, o Chapitô, as padeiras, as peixeiras. A minha 
história pode ser a história de qualquer pessoa. Isto acontece a 
qualquer pessoa, mas temos de ter a noção de qual o legado que 
deixamos. Quantas pessoas constroem impérios e acabam so-
zinhas? Precisamos de pessoas que queiram melhorar mundo à 
sua volta e melhorar-se a si próprias. É um trabalho sem fim e 
começamos todos os dias do zero.

O que podes dizer hoje aos mais jovens? Que conti-
nuem – como tu dizes no teu livro “Guerreiro da Paz” 
– “a viver dentro da música”? 

A música é um retiro. É um spa. É um treino. Nas entrelinhas está 
muitas vezes a mensagem de que precisamos. Quando é escrita 
com genuinidade, amor e paixão são experiências que nos di-
zem muito, que se entranham em nós. Ou é o fim de uma relação 
profissional, ou emocional ou um problema com um filho. Tenho 
sempre música no telefone, casa e carro. Ouvíamos quizomba 
no Chapitô e depois quando fui para o Externato Séneca eu era 
diferente. Por isso, o que digo aos jovens é: tenham valores, res-
peitem o próximo. Gostem de vocês como são, com todos os de-
feitos e virtudes. Sejam felizes como são. Aos jovens do Chapitô: 
aproveitem para desenvolver as vossas diferenças porque aqui 
são aceites, não há estratos sociais; fui tratado com carinho, amor 
e respeito. Estar lá: é essa a melhor maneira de educar.



FAZ TU MESMO  A CABEÇUDINHA

Como contruir um abrigo na natureza.

Como contruir um mini vaso com rolhas



 A CABEÇUDINHA

GUERRA NA 
UCRANIA

PAI, MÃE, 
PORQUE 
É QUE HÁ 

GUERRAS?

PROFESSOR, 
PORQUE 
É QUE HÁ 

GUERRAS?

NINGUÉM ME RESPONDE...
E EU SÓ QUERIA SABER 

PORQUE É QUE 
HÁ GUERRAS...

E A DÚVIDA



CURSOS   
    FIM DE 
TARDE

ACROBACIAS AÉREAS
com Helder Duarte

 
Dia da semana: Segundas e Quartas
Horário: 18h-20h (Turma 1) | 20h-22h (Turma 2)
Faixa Etária: 16+
 
COMÉDIA DE IMPROVISO
com Miguel Thiré

 
Dia da semana: Terças
Horário: 19h-23h
Faixa Etária: 18+
 

FORMAÇÃO DE CLOWN
com Rui Ferreira

 
Dia da semana: Segundas e Quartas
Horário: 19h-22h
Faixa Etária: 18+
 

ACROYOGA
com Samantha Mancino
 
Dia da semana: Quinta
Horário: 19h30-21h
Faixa Etária: 18+
 

CAPOEIRA
com Mário Correia (Neno)
 
Dias da semana: Terças e Quintas
Horário: 19h30-21h
Faixa Etária: 16+
 

RAIZ E MOVIMENTO
com Lúcia Baronesa

Dia da semana: Segundas e Quartas
Horário:  18h30-20h
Faixa Etária: 14+

ATELIER DE CIRCO PARA CRIANÇAS
com Rui Ferreira
 
 Dia da semana: Segundas
Horário: 18h-19h
Faixa Etária: 6+

Obs:   É possível realizar uma aula experimental para avaliar a 
adaptação da(s) criança(s) às aulas, inclusive as menores de 6 anos.
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ENGLISH INDEX...
A N T Í G O N A / A N T I G O N E 
3 por 3,5/3 for 3.5
The Chapitô Theatre Company takes to the stage one of the most 
eagerly anticipated misadaptations: “Antigone 3 for 3.5”.
This new collective creation of the Chapitô Theatre Company, the 
38th of its repertoire, continues to explore the visual and physical 
style of comedy that calls upon the imagination of the public.
Transforming tragedy into comedy, valorising the latter by its power 
to question all aspects of physical and social reality, has been one 
of the foundations of this Company.

SCHOOL
Workshop with biologist and ornithologist 
MÓNICA BRAGA DA COSTA

IN THE CENTRES

The Bela Vista and Navarro de Paiva 
education centres

Young people watched the new play by Companhia do Chapitô,
“Antígona, 3 by 3.5” and were able to talk with the actors and light 
and sound technician and find out a little more about the creative 
process and behind the scenes.

THE TRAMPOLINE PROJECT – 
jumping for better futures

Projeto Trampolim works with young people who are out of com-
pulsory schooling and who are predisposed to the artistic and en-

tertainment areas.

IN CAXIAS

If we could choose a word to define the Chapitô project in edu-
cational centers, it would be Inclusion, as it represents an act of 
equality between different young people as it allows, through circus 
arts, everyone to have the right to integrate and participate in the 
various dimensions of their environment without suffer any type of 
discrimination or prejudice.

THE SENIORS TROUPE

The Vinyl Club
The new show by Trupe Sénior, in partnership with Projecto com 
Voz, is a comedy show, with lots of music, clown, theater and cir-
cus.

AT CAAPI

O Yuri, o Angel, a Teresa, o Rodrigo, o Fábio e a Chantal têm 
trazido uma alegria muito especial aos mais pequenitos na  forma 
muito carinhosa e muito emocionante como contam as histórias na 
hora do conto todos os dias.



ENGLISH INDEX...
WHAT HAPPENED

WORLD THEATER DAY
Once again, in keeping with the tradition of being a house of Cultu-
re, we celebrated World Theater Day on March 27th.
Actor Fernando Gomes read the message, this year by
by Peter Sellars, which was followed by a magnificent performance

of Chapitô Students.

CINETENDINHA WITH
ANTÓNIO PEDRO VASCONCELOS

FOOD TALK

EVERYONE AT THE TABLE
We had a gourmet panel:
Nuno Alves Caetano (Co-author of the historic O Livro de Panta-
gruel)
Daniel Mineiro (University professor and professor in the course 
Sacred and Profane Foods: A Vision of Food through Spiritualities 
- Lusophone University)
Maria Oliveira Dias (Author of Vegan Cuisine and Ecoguide to 
Change the World)
All in moderation by João Morales.

BOOK RELEASE

“PROFANE MIRACLES”
AND “ESCAPULARS” EXHIBITION
BY JOSÉ CALDAS NETO

CHAPITÔ PRODUCTIONS
 The Warriors Departure for the New Animation Saison

“Welcome to the ECOffice” “Now it’s with us”

- Ageas Portugal Group-

Conference “Visions of the Social Economy”

The Chairman of the Board of Chapitô, Teresa Ricou, presented 
the communication “Creativity and audacity at the service of sus-
tainability” in the first panel of the afternoon, alongside Ana Catita 
(RCDI); Francisco Lopes Figueira (Misericordia de Évora); Henrique 
Sim-Sim (FEA); Luísa Beltrão (Parents-in-Net).

Encounter - Crossed Generations

SOCIAL ACTION - LEISURE OUTLETS

Chapitoneans around the world
Joana Dias between London and Sweden

Last March, the renowned Swedish circus company, Cirkus Cirkör, 
was present at the Aveiro theater with its production Knitting Peace, 
a contemporary circus show that asks: is it really possible to knit 
peace? Is the struggle for world peace an impossible quest? The 
desire for change can create change. It was with great pride that we 
found in its cast, former Chapitô student Joana Dias, who continued 
her training at the National Center for Circus Arts (London) and who 
continues to develop her work on the stages of the world.



             
  ABRIL 202248 ANOS

RESERVAS:
Tel: +351 218 875 077

reservas@chapitoamesa.pt

Queridos clientes, obrigado por continuarem connosco.
A primavera está a instalar-se e aqui no Chapitô à Mesa 
estamos ansiosos por essas noites de alma quentinha.

Fiquem atentos as nossas redes sociais.


